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Chapa 2 vence eleição
do Conselho de Usuários

do Saúde Caixa
A Chapa 2 - Movimento pela Saúde -
apoiada pela FENACEF e FENAE foi
a vencedora da eleição que escolheu
os novos representantes do Conselho
de Usuários do Saúde Caixa, que
aconteceu de 14 a 20 de dezembro. A
chapa conta com a participação da
colega aposentada Laura Augusta Gatti
Vitral. Esperamos que essas pessoas
realizem um trabalho sério e firme junto
a esse Conselho, que é responsável pela
fiscalização do nosso Saúde Caixa.

Clube do Comércio
O presidente da AGEA, Antoci Neto
de Almeida, participou da entrega do
prédio histórico do Clube do Comér-
cio, na Praça da Alfândega , já restau-
rado.

CAIXA comemora 147 anos

A diretoria da AGEA parabeniza a to-
dos os que construíram essa história de
147 anos da CAIXA. História
construída com o suor, esforço e dedi-
cação de cada um de seus emprega-
dos, que desde 12 de janeiro de 1861
fizeram da Caixa o banco sólido e
confiável que é hoje. E motivos para
comemorar não faltam. Os dois pro-
dutos mais tradicionais, a Poupança e
o Penhor, movimentaram mais de R$
15 bilhões. E assim, a Caixa continua
há 147 anos cumprindo a sua missão
inicial de conceder empréstimos e in-
centivar a poupança popular.

Doação de Órgãos
Um gesto de amor que vale a Vida
Muito mais que um procedimento ci-

rúrgico, o transplante para doação de ór-
gãos é um momento de despreendimento
e de amor que pode salvar vidas. Cerca
de 1% das pessoas que morrem são do-
adores em potencial de órgãos e tecidos,
mas para que isso aconteça é preciso a
autorização da família , no momento que
for constatada a morte encefálica. é pos-
sível também a doação entre vivos, no
caso de órgãos duplos, como rins, fíga-
do e outros. Não existe limite de idade
para doação de córneas, mas para os
demais órgãos a idade e a história médi-
ca são consideradas.
O que é morte encefálica?
Morte encefálica é a parada definitiva e
irreversível do encéfalo (cérebro e tron-
co cerebral), provocando em poucos
minutos a falência de todo o organismo.
É a morte propriamente dita. No diag-
nóstico de morte encefálica, primeiro são
feitos testes neurológicos clínicos, os
quais são repetidos seis horas após.
Por que existem poucos doadores?
Temos medo de doar?

Uma das razões é porque temos
medo da morte e não queremos nos
preocupar com este tema em vida.
É muito mais cômodo não pensar-
mos sobre isso, seja porque “não
acontece comigo ou com a minha
família” ou “isso só acontece com os
outros e eles que decidam”.

Uma realidade próxima de nós
Quem pensa que essa realidade não

nos pertence ou está muito longe de nós,
está muito enganado. Recente-
mentemente tomamos conhecimento do
sofrimento de nosso colega da Caixa, Luís
Fernando Kalife, cujo filho, de 21 anos,
aguarda pelo transplante dos dois pulmões,
na Santa Casa de Misericórdia.

Kalife lembra que as doações de ór-
gãos ainda são muito escassas, por isso
há um grande índice de óbitos na lista de
espera pela falta de doadores. “Essa rea-

lidade só será revertida a partir da
conscientização das pessoas de que
os órgãos de seus entes queridos po-
dem garantir a outros seres humanos
vida normal, saindo do sofrimento e
das algemas que a doença lhes im-
põe”, declarou Kalife.

As pessoas que desejarem pres-
tar solidariedade e obter mais infor-
mações sobre a doação de órgãos, de-
vem  entrar em contato pelo e-
mail:luis.kalife@caixa.gov.br.


